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Metroferroviários unidos contra 
as reformas e a privatização
Unidade dos trabalhadores por nenhum direito a menos!

     Leia mais nas páginas 2 e 3   >

 Os trabalhadores brasileiros viveram 
um ano de intensos ataques e tiveram direi-
tos duramente conquistados retirados pelo 
governo Temer. Terceirização, reforma tra-
balhista, privatizações, redução de verbas 
da saúde e da educação foram alguns dos 
retrocessos impostos pelo governo.
 A categoria metroferroviária foi par-
te importante da resistência e luta contra 

estas medidas, atuando em greves, mani-
festações e paralisações, e segue mobiliza-
da para novos enfrentamentos.
 Neste mês de novembro passa a 
valer a Reforma Trabalhista, proposta de 
desmonte de direitos que irá afetar todos 
os trabalhadores.  A Fenametro, assim 
como diversos movimentos sociais, conti-
nuará na luta para que esta Reforma não 

seja implementada, e incentiva o 
debate com a população sobre os 
prejuízos desta medida.
 Além das Reformas, no pa-
cote de maldades do governo 
Temer estão as privatizações de 
metrôs, trens, portos e aeropor-
tos, bancos públicos como a Cai-
xa, os Correios, e a Eletrobrás. 
Nossa luta é contra todas as pri-
vatizações, que só trazem preju-
ízos para a população e os traba-
lhadores. 
	 Confira	nosso	Boletim,	e	faça	
parte desta luta!
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Os desafios da categoria 
metroferroviária em 2018

 O Congresso de nossa Federação 
reconheceu	 que	 o	 impeachment	 signifi-
cou um golpe jurídico-parlamentar-mi-
diático em nosso país. E que no presente 
momento, a crise econômica e política é 
profunda, com fortes ataques aos traba-
lhadores. Esses ataques representam um 
retrocesso histórico nas conquistas da 
nossa classe.
	 Não	fizemos	pouco	em	2017.	Reali-
zamos a maior greve geral da nossa his-
tória. E o setor de transporte teve muito 
protagonismo. Vários metrôs e trens do 
país pararam. Muitos de nós fez isso pela 
primeira vez. A compreensão individual 
de cada um de nós pode ser desigual. Mas 
como coletivo, tenhamos certeza de que 
fomos muito sagazes.
 O povo trabalhador brasileiro 
organizado assusta o governo. Temer 
teve que recuar, mudou de tática. Mas 
tinha várias cartas na manga e um Con-
gresso quase inteiro vendido a seu favor. 
Aprovou a reforma trabalhista, projeto 
sobre	o	qual	este	Boletim	se	dedica.
 Uma pequena formação para ação. 
Ter consciência do tamanho dos ataques é 
o que permite desenvolver a principal sa-
ída para a crise política, segundo também 
definição	de	nosso	Congresso:	“é preciso 
lutar e organizar ações diretas, como 
novas greves, ocupações e manifesta-
ções”.
 Motivos para lutar não faltam. Pre-
cisamos de estratégias comuns. As princi-
pais Centrais dos trabalhadores precisam 
se deslocar. Tivemos a chance de fazer 
mais um grande dia de luta, e não deu 
certo. Nosso Congresso também reconhe-
ceu	que:	“as	Centrais	Sindicais	UGT	e	For-
ça	Sindical	se	aliaram	ao	governo	Temer	
para	desmobilizar	a	greve	geral	do	dia	30	

Entenda a retirada de direitos da 
Reforma Trabalhista
	 O	 governo	 Temer	 (PMDB)	 aprovou	
no início de julho deste ano a Reforma Tra-
balhista, uma proposta de completo des-
monte dos direitos dos trabalhadores bra-
sileiros que passa a valer em novembro, a 
partir	do	dia	11.	
 A Reforma é um retrocesso enorme, 
retira inúmeros direitos conquistados pe-
los trabalhadores e fere, inclusive, acordos 
internacionais	firmados	pelo	Brasil.	
	 Confira	os	principais	pontos	da	Re-
forma e entenda como ela afeta a sua vida. 
Não aceitaremos sua implementação!

Dificuldade de acesso à Justiça do Traba-
lho: A Reforma limitará o aces-
so dos trabalhadores à Justiça 
do Trabalho, com mudanças 
como a diminuição do tempo 
para requerer seus direitos.

Grávidas em ambiente insa-
lubre: A proposta libera ges-
tantes e lactantes para traba-
lhar em ambientes insalubres. 

de	junho,	e	CUT	e	CTB	não	a	organiza-
ram com a mesma intensidade que na 
greve	dia	28	de	abril.”
 O desafio de 2018 é resgatar 
nossa força e fazer o governo recu-
ar de novo. Fazer muito debate político 
entre nós também. Não vamos deixar 
a politização se expressar apenas na 
eleição. Esses embates vão acontecer 
também nos estados, com as versões 
estaduais de privatização, reforma da 
previdência, trabalhista, terceirização.
 A Federação Nacional dos Tra-
balhadores Metroferroviários quer ser 
um ponto de apoio para toda essa bata-
lha.  

EDITORIAL

20 de Novembro: Consciência 
negra e classista

	 Comemorar	 o	 20	 de	 Novembro	 é	
fazer justiça com um personagem funda-
mental da história brasileira. Esta data 
marca a morte de Zumbi dos Palmares, 
um dos principais líderes da resistência 
negra contra a escravidão. O 20 de no-
vembro serve também para denúncia 
do racismo, muito presente ainda em nos-
so país. Isso se expressa no abismo social 
entre negros e brancos brasileiros.

Oficializar “o bico”: Com a Reforma será 
regulamentado o trabalho intermitente, li-
berando o contrato por horas de trabalho. 
Na modalidade o trabalhador não tem ne-
nhuma garantia, não é remunerado quan-
do está inativo e pode ser convocado pelo 
patrão a qualquer momento.

“Negociado sobre legislado”: Um dos 
principais pontos da Reforma é a possibi-
lidade das categorias negociarem acordos 
coletivos inferiores aos previstos na legis-
lação. A medida reduzirá direitos ao forta-
lecer os patrões e enfraquecer o poder de 
negociação dos trabalhadores.

Manutenção da terceirização: Na 
Reforma é mantida a terceirização 
irrestrita.	 De	 acordo	 com	 o	 Sindi-
cato Nacional dos Auditores Fis-
cais	do	Trabalho,	82%	dos	casos	de	
trabalho análogo à escravidão en-
contrados	em	20	anos	de	 combate	
a esse tipo de crime eram de traba-
lhadores terceirizados.

25 de Novembro: Em defesa 
da vida das mulheres!

 A violência contra a mulher é uma 
epidemia	no	Brasil	e	no	mundo.	Em nos-
so país, a cada dia morrem 10 mulheres 
pela violência machista. Além de sofrer-
mos com baixos salários e péssimas con-
dições de trabalho, temos medo de andar 
na rua sozinhas ou de pegar o trem/me-
trô/ônibus lotados. Este absurdo precisa 
acabar. O dia 25 de Novembro é um dia 
internacional de denúncia desta reali-
dade e de luta em defesa da vida das mu-
lheres.
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São Paulo

	 Em	 novembro	 diretores	 do	 Sindica-
to	 	de	MG	stiveram	no	TST	em	Brasília	e	 fo-
ram informados que, por razões internas ao 
Tribunal, houve atraso no encaminhamento 
processual do nosso Dissídio Coletivo. Por 
esse motivo, não há a possibilidade de julgá-
-lo neste mês. No entanto, ainda há chances 
de	 entrar	 na	 pauta	 do	 TST	 em	 dezembro.		
Buscando	fazer	de	tudo	para	garantir	o	julga-
mento	do	Dissídio	ainda	esse	ano,	o	Sindicato	
voltará	ao	TST	até	o	final	deste	mês.	

Minas Gerais

Rio de Janeiro

Rio Grande do Sul

Pernambuco

Piauí

informes dos estados
 Numa conjuntura de ataques a direi-
tos e a liberdade de expressão, os metrovi-
ários	do	Rio	Grande	do	Sul	têm	como	eixos	
de luta a revogação da Reforma Trabalhista 
e da Lei das Terceirizações, bem como a ne-
cessidade de barrar a Reforma da Previdên-
cia e as privatizações, sobretudo aquelas 
que envolvem o sistema metroferroviário. 
A categoria também aguarda o julgamento 
do acordo coletivo, uma vez que a empresa 
propôs reajuste salarial zero e os trabalha-
dores	exigem	uma	reposição	de	19,21%.

Distrito Federal

	 Parte	 da	 rede	 da	 CBTU,	 o	metrô	 de	
Recife tem sucateamento em todos setores. 
Há uma situação de intensa precarização, 
com a terceirização das bilheterias já há 
alguns anos. A categoria segue em luta por 
mais direitos! 

 No Rio de Janeiro, o sindicato passa 
neste mês pelo processo eleitoral e está em 
meio à batalha do cálculo da nova PLR dos 
trabalhadores. Como sempre, os direitos se-
guem ameaçados, mas continua a constru-
ção da resistência.

 Os metroviários continuam na luta 
para impedir o avanço da terceirização das 
bilheterias e da privatização da Linha 5-Li-
lás, que teve sua licitação suspensa por irre-
gularidades. A serviço do governo Alckmin 
(PSDB),	o	Metrô	SP	tem	feito	práticas	antissin-
dicais e recentemente, demitiu um diretor do 
Sindicato	de	forma	arbitrária.	A	empresa	tem	
utilizado	 uma	 “Avaliação	 de	 Desempenho”	
com critérios parciais e subjetivos, impedin-
do promoções, participação em concursos in-
ternos e provocando até demissões.

 Os metroviários do Piauí lutam contra 
a precarização do sistema e por mais direitos. 
Participaram	no	dia	10	de	novembro	do	Dia	
Nacional de Luta contra as Reformas e as pri-
vatizações.

	 A	situação	do	metrô	em	Brasília	é	ca-
ótica e insegura, os usuários sofrem com a 
falta de segurança e os metroviários com um 
reduzido quadro de funcionários. A categoria 
realizou neste mês uma greve pelo cuprimen-
to do acordo coletivo, que inclui a convoca-
ção do aprovados no concurso realizado em 
2014,	 resultado	de	uma	greve	de	3	dias	que	
reivindicava a contratação de mais funcioná-
rios.


